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Resumo
Objetivou-se avaliar e caracterizar o perfil socioambiental de pisciculturas no município de Toledo, Paraná, Brasil. A pesquisa foi dividida em três fases: consulta de fontes bibliográficas e inventário da lista de verificação, estudo de caso e análise dos dados. A lista de verificação foi dividida em 17 seções e 90 itens pertinentes ao perfil socioambiental, a qual foi aplicada a 25 produtores ativos envolvidos com a atividade de piscicultura comercial em viveiros. Com base nas respostas dos entrevistados, fez-se a avaliação e caracterização dos empreendimentos que resultou entre: 0 a 20, 21 a 40, 41 a 60, 61 a 80 e 81 a 100%, podendo os índices ser definidos respectivamente como “Crítico”, “Fraco”, “Regular”, “Bom” ou “Ótimo” perfil. O índice geral médio obtido foi de 73%, resultado que caracteriza as pisciculturas com um, “Bom” perfil socioambiental. A relação dos piscicultores com indústrias e cooperativas foi de 12% de cooperados e 24% de integrados. Quanto à escolaridade média dos produtores 48% dos entrevistados concluíram o ensino médio e 12% o fundamental. Os pontos mais deficitários localizados foram reestruturados dentro das seções, traçando-se assim, novas estratégias e soluções práticas para melhorar o perfil socioambiental das pisciculturas. Sugere-se a aplicação de políticas públicas e serviços de extensão mais eficientes, fazendo-se necessário a implementação de assessorias técnicas aos piscicultores.
Introdução
Devido a crescente valorização das questões sociais, ambientais e econômicas há necessidade de desenvolver métodos que auxiliem os gestores em relação ao desempenho sustentável de empreendimentos aquícolas, buscando formas mais conscientes na utilização dos recursos e novas alternativas de matrizes energéticas com um menor impacto ao meio ambiente. Neste sentido, desenvolver métodos que venham a auxiliar na gestão ambiental e seguir de maneira ambientalmente sustentável se faz necessário (Nunes et al., 2011). A implementação de um sistema de gestão ambiental proporciona ao gestor uma visão de interação com o meio ambiente, buscando formas para melhorar esta relação.
Segundo Ostrensky et al. (2008), os fatores que afetam o desenvolvimento da aquicultura são: sistema de crédito, controle sanitário, impactos ambientais da atividade e dos mecanismos de acesso ao mercado e também aos processos eficientes de comercialização, além da organização dos produtores e da existência e da eficiência de um sistema de capacitação técnica e extensão aquícola. Portanto, é necessário buscar conhecer o processo produtivo colaborando com informações e evidenciar assim a caracterização socioambiental da piscicultura em viveiros no município de Toledo, PR, caracterizado como uma das regiões mais produtivas de pescado, oriundos da aquicultura continental.

Objetivou-se caracterizar e analisar o perfil socioambiental de pisciculturas do município de Toledo, Paraná, qual teve como base os princípios extraídos e selecionados por meio de discussões realizadas em grupos com diversos atores regionais influentes no processo de desenvolvimento regional aquícola.
Materiais e Métodos
A pesquisa utilizou-se em partes do Sistema Contábil Gerencial (SICOGEA), adaptado para a aquicultura, tendo como base os trabalhos de Pfitscher et al. (2009). A caracterização dos aspectos socioambientais foi realizada por meio de observação quantitativa, considerando fatores de extrema relevância para o processo produtivo da atividade.
A metodologia foi dividida em três etapas. A primeira consistiu em uma revisão teórica, visando temas como produção de peixes em viveiros das pisciculturas do município de Toledo, desenvolvimento sustentável, fundamentos do SICOGEA e utilização do Plano Resumido de Gestão modificado de Pfitsher et al. (2009). A segunda buscou identificar e caracterizar o perfil socioambiental, a qual pode variar de 0 a 100%. A lista de verificação foi dividida em 17 seções (Tabela 1) e 90 itens pertinentes ao perfil socioambiental, a qual foi aplicada aos 25 interessados ativos envolvidos com a atividade. A Lista de Verificação possui um número de itens pertinentes ao tema de cada seção, onde o entrevistador atribui às notas 0, 1, 2, 3, 4 ou 5, o que corresponde a 0, 20, 40, 60, 80 e 100% de efetividade, conforme o gabarito proposto. A terceira etapa foi desenvolvida por meio da análise dos indicadores de perfil socioambiental e aplicação de um plano resumido de gestão. Para cada aspecto considerado deficitário, foram elaboradas propostas para a realização de melhorias, com intuito de valorizar o perfil socioambiental das unidades de produção de peixes em viveiros.

As respostas coletadas foram analisadas por meio de uma adaptação do gabarito proposto por Pfitscher et al. (2009). Com base nas respostas dos entrevistados, fez-se a avaliação e caracterização dos empreendimentos como: Crítico: 0-20%, Fraco: 21-40%, Regular: 41-60%, Bom: 61-80% ou Ótimo: 81-100%.
Resultados e Discussão
A avaliação e caracterização dos empreendimentos resultaram em um índice geral médio de 73%, que caracteriza as pisciculturas de Toledo como portadoras de um “Bom” perfil socioambiental (Tabela 1).
Tabela 1 - Indicadores do perfil socioambiental das pisciculturas do município de Toledo, Paraná
	Seção
	Identificação
	Perfil socioambiental
	Análise*

	1
	Informações sobre a localização do empreendimento
	95%
	Ótimo

	2
	Informações sobre o entrevistado e seu domicílio
	69%
	Bom

	3
	Conhecimento sobre políticas públicas
	61%
	Bom

	4
	Implantação do projeto
	73%
	Bom

	5
	Conservação de áreas e reservas
	76%
	Bom

	6
	Manejo do solo dos viveiros
	80%
	Bom

	7
	Manejo da água
	48%
	Regular

	8
	Aquisição de ração
	88%
	Ótimo

	9
	Armazenamento de ração e equipamentos
	89%
	Ótimo

	10
	Aquisição de peixes
	79%
	Bom

	11
	Povoamento
	64%
	Bom

	12
	Manejo alimentar
	72%
	Bom

	13
	Manejo produtivo
	73%
	Bom

	14
	Despesca
	74%
	Bom

	15
	Destinação de resíduos sólidos
	73%
	Bom

	16
	Assessoria técnica
	44%
	Regular

	17
	Comercialização da produção
	81%
	Ótimo

	Média Geral
	               73%                      BOM


 (*) Crítico: 0-20%, Fraco: 21-40, Regular: 41-60%, Bom: 61-80% e Ótimo: 81-100%.
Da totalidade das 25 pisciculturas de Toledo, 12% praticam a atividade de monocultura semi-intensiva em propriedades de até 5 ha de lâmina de água e produtividade inferior a 10 t ha-1 ano. A grande maioria, que representa 88% dos piscicultores estudados, desenvolvem a monocultura superintensiva em áreas superiores a 5 ha de lâmina de água e produtividade acima de 10 t ha-1 ano, conforme CONAMA n° 413, de 26 de junho de 2009 (Brasil, 2009). 
A relação dos piscicultores com indústrias e cooperativas foi de 12% de cooperados e 24% de integrados, sendo a grande maioria (64%) composta por pisciculturas independentes ou particulares. O contexto de moradia e vizinhança das propriedades foi caracterizado neste estudo como “em comunidade”, sendo então “Ótimo”, pois este tipo de atividade demanda de mão de obra fixa e, eventualmente de serviços auxiliares. 
O acesso às propriedades possui uma malha viária rural de ótima pavimentação com cascalhos, pedras irregulares e, na grande maioria, por camada asfáltica, índice de 95%, no qual, esse critério contribui para um desenvolvimento prático de excelência nos quesitos aquisição (88%) e armazenamento de ração (89%) e comercialização da produção de pescados (81%). 
Os responsáveis pelas pisciculturas são na maioria homens (87%) e a média de idade dos proprietários é de 44 anos, o que caracteriza idade ativa ao desenvolvimento da atividade. Quanto ao nível de escolaridade verificou-se que 48% dos entrevistados concluíram o ensino médio e 12% o fundamental. A maioria dos piscicultores relatou possuírem cursos de atualização em piscicultura. Estudos realizados por Barros et al. (2011) no Estado do Mato Grosso, constataram que o grau escolar dos piscicultores naquela região foi de 56% com nível superior, fato esse que pode potencializar o desenvolvimento e gestão da atividade praticada. 
Conclusões

As piscicultoras avaliadas apresentam “Bom” perfil socioambiental. Sugere-se a aplicação de políticas públicas e serviços de extensão mais eficientes, por meio de assessorias técnicas para melhorar o perfil socioambiental das pisciculturas. 
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